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Segunda-feira  

Renato Feder já defendeu a extinção do MEC e 
privatização do ensino 

O novo ministro da Educa-
ção, Renato Feder, já defendeu a 
extinção do ministério e a priva-
tização de todo o ensino público, 
começando pelas universidades. 
Essa, entre outras propostas, es-
tão no livro „Carregando o Ele-
fante – como transformar o Bra-
sil no país mais rico do mundo‟, 
de 2007, escrito por ele e Ale-
xandre Ostrowiecki.   

Feder era um dos candida-
tos cotados para a vaga de minis-
tro da educação quando o ex-
ministro Abraham Weintraub 
deixou o governo, no fim de ju-
nho. No entanto, o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) optou 
pelo professor Carlos Decotelli. 
Nesta semana, contudo, Decotelli 
acabou saindo do ministério an-
tes mesmo de tomar posse por 
causa de contradições em seu 
currículo. 

O livro é um compilado de 
críticas e sugestões, idealizadas 
pelos autores, para as mais diver-
sas áreas da administração públi-
ca. Mas quando Feder assumiu a 
Secretaria de Educação do Para-
ná, em 2019, ele afirmou que 
mudou de ideia sobre as opiniões 
apresentadas na publicação, in-
cluindo a de privatização do ensi-

no, segundo declaração dada à 
época ao jornal Gazeta do Povo. 

Ao jornal, ele relatou ter 
estudado o tema com maior pro-
fundidade e perceber que não 
houve vantagens na adoção do 
modelo no Chile e nos Estados 
Unidos. “Eu acredito tranquila-
mente, firmemente, que ensino 
público tem condições de entre-
gar ensino de excelência. Não 
vou privatizar, não vou terceiri-
zar e não vou fazer voucher”, 
declarou na ocasião. 
Propostas 

Para os autores, deveriam 
ser mantidos apenas oito ministé-
rios. “Muitos ministros acabam 
não conseguindo nem falar com 
o presidente e assumem papel 
decorativo”, disseram. As fun-
ções dos ministérios da Saúde e 
da Educação, por exemplo, deve-

riam ser dirigidas por agências 
reguladoras. 

A privatização de todo o 
ensino se daria por meio da im-
plantação do sistema de vouchers, 
em que famílias receberiam uma 
espécie de cupom ou cartão com o 
qual matriculariam os filhos em 
escolas do sistema privado. 

De acordo com a publica-
ção, a livre iniciativa e a compe-
tição pressionariam para a me-
lhoria do ensino, enquanto o Es-
tado se “livraria” de uma ativida-
de, além de ganhar com a venda 
dos imóveis e terrenos que dão 
lugar às escolas. 

“Portanto, apesar do gasto 
operacional ser o mesmo, finan-
ceiramente a privatização do en-
sino sairá muito mais barato”, 
completam. 

Correio Braziliense 

INSS muda contagem de 
tempo para aposentadoria. 

Saiba se isso é bom ou ruim  

Serão contados como tempo os meses de traba-
lho, independentemente de quantos dias, desde 
que a contribuição seja igual ou maior 8% do 
salário mínimo. Se não atingir o valor, traba-

lhador terá de pagar do bolso 
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O Sindsep/MA convoca 

os seguintes filiados para com-

parecerem à sede do sindicato 

munidos de seus documentos 

pessoais para tratarem de as-

sunto de seu interesse. 

Maria Luiza Gomes Serrão 
Maria Luiza de Lima Carvalho 

Maria Luiza Ferreira Santos 

Maria Luiza Silva 

Maria Loudiney Ferreira Carneiro 

Maria Madalena Maximo Diniz 

Maria Madalena Moreira Silva 

Maria Leir de Matos Moreira 

Maria Lima das Chagas 

Maria Raimunda Costa Santos 

Lilian Patricia de Aguiar Viana 

Maria Ozana Moreira do Nascimento 

Maria Olimpia Penha Viegas 

Maria Olimpia Alves dos Santos 

Maria Nasareth Luz 

Maria Minolda de Paula Pinto Cruz 

Maria Marcy Milhomem de Sousa 

Maria Madalena Santos dos Santos 

Maria Raimunda Ferreira da Silva 

Maria Raimunda Lopes Espindola 

Maria Raimunda Mendes P. dos Santos 

Lielza Ribeiro 

Saraya Cristina de Aguiar Viana Mendes 

Maria Raimunda Amaral Barros 

Maria Raimunda Pereira Mourão 

 

A Comissão Nacional do 
Acordo Coletivo de Trabalho – 
ACT da EBSERH terá, nesta 
segunda-feira (06), a 5ª reunião 
de negociação, através de video-
conferência, com representantes 
da Empresa. Depois de diversas 
reuniões, o impasse sobre o adia-
mento das negociações do Acor-
do Coletivo de Trabalho (ACT) 
2020/2021 deve ser solucionado 
nesta segunda. Os trabalhadores 
julgaram que, diante do quadro 
atual de pandemia do novo coro-
navírus, não haveria tempo hábil 
para se debater um acordo que 
envolve 65 cláusulas e muita 
discordância. Com isso, as nego-
ciações podem ser adiadas até o 
dia 31 de dezembro de 2020.  

O governo federal tenta 
retirar direitos garantidos em 
acordos anteriores em um total 
desrespeito a categoria. Do total 
de demandas propostas pelos 
trabalhadores, a Ebserh apontou 
52 como inviáveis. Segundo a 
empresa, apenas oito estariam 
em consenso entre empregados e 
empresa e outras cinco seriam 
negociáveis. Além disso, a em-
presa disse que não teria nenhum 
índice de reajuste de salários e 
benefícios a ser apresentado aos 
trabalhadores.   

“Nós não aceitamos retira-
da de direitos já adquiridos e não 
poderemos acatar uma negocia-
ção onde não haja nenhum índi-

Negociação do ACT da Ebserh 
pode ficar para janeiro de 2021 

ce de reajuste salarial. Mas tam-
bém não podemos negociar em 
meio a essa pandemia, quando 
estamos tendo que reivindicar a 
compra de equipamentos de se-
gurança adequado para atender a 
população”, comentou a diretora 
do Sindsep-PE e funcionária da 
Ebserh, Gislaine Fernandes.  

Na linha de frente no com-
bate à pandemia do novo coro-
navírus, os trabalhadores da Eb-
serh estão tendo que lidar com 
uma série de dificuldades para 
atender a população e garantir o 
mínimo de segurança no traba-
lho. A falta de equipamentos de 
proteção adequados (EPI's) e a 
baixa qualidade de alguns desses 
equipamentos são pontos críti-
cos. Mas as preocupações não 
param aí. 

Na última quinta-feira, 02 
de julho, empregados da Ebserh 
se uniram aos servidores públi-
cos e realizaram atos, em diver-
sos estados, em defesa dos servi-
ços públicos. Antes disso, em 
maio, os trabalhadores já haviam 
entregado uma carta de repúdio 
à Ebserh e um abaixo-assinado 
com mais de oito mil assinaturas 
contra o objetivo do governo em 
retirar direitos trabalhistas. A 
categoria segue combatendo a 
Covid-19 que já contamina cer-
ca de 1,5 milhão de brasileiros e 
vitimou mais de 61 mil. 

Sindsep-PE 


